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Disciplina: PGL510150 Tópico Especial – Linha Arquivo Tempo e Imagem
Título do Curso: Às margens da poesia e do romance. Da língua suspensa entre gramática e sentido ao personagem menor da narrativa
[bookmark: _GoBack]Ministrante: Prof. Dr. Enrico Testa
Semestre: 2019-2             Créditos: 2 (dois)
26 27, 28, 29, 30, 31 de agosto – das 9h-12h

Ementa
Nesse ciclo de aulas pretende-se abordar, examinando alguns textos poéticos e narrativos, um ponto crucial da reflexão sobre a linguagem, resumível na questão: “Gramática e língua coincidem? Ou há fenómenos que escapam dessa equivalência presumida e totalizante?”. Para tal fim, após propor as definições mais usuais de “gramática”, serão pontuados e problematizados aspectos verbais que parecem fugir de um rígido enquadramento gramatical, como onomatopeias, interjeições, sinais discursivos, reticências, elementos dêiticos, etnônimos, episódios do assim chamado “discurso interior”, verdadeiros casos de texto agramatical e o fenômeno singular de “gramáticas em conflito”, representado pela tradução poética. Na convicção de que o nexo entre marginalidade e literatura não é um aspecto redutível unicamente à dimensão linguística, será tratado, finalmente, o papel da personagem menor no romance, considerado como uma espécie de interjeição no tecido, diegético, “lógico” e, logo, gramatical da narração.

JUSTIFICATIVA:
[bookmark: formResultadoPesquisa:entidadeDataTable:]A presente disciplina faz parte do projeto “Literatura e arte no pensamento italiano contemporâneo” do Edital Escola de Altos Estudos CAPES, processo n. 88881.198177/2018-01, coordenado pelos professores Patricia Peterle, Lucia Wataghin e Andrea Santurbano, numa parceria entre a UFSC e a USP.
Fazem parte do projeto os seguintes professores:
USP: Lucia Wataghin, Maria Cecilia Casini, Mauricio Santana Dias, Elisabetta Santoro
UFSC: Patricia Peterle, Andrea Santurbano, Maria Aparecida Barbosa, Ana Luiza Andrade
A disciplina da Profa. Aurora Conde Muñoz, Visibilidade: as ondas concêntricas; entre escrita e imagem, realizada em maio de 2019, foi a primeira desse projeto. 

CONTEÚDO (EMENTA):

Aula 1: Toda regra tem suas exceções 
O que é a gramática? Etimologia e história do termo. Especificidades da gramática do italiano. Gramática de frase e gramática do texto. Alguns primeiros fenômenos fundadores da linguagem e da textualidade, mas laterais à gramática como código: onomatopeias, interjeições e sinais discursivos. Leitura e comentário de Dialogo, de Giovanni Pascoli (de Myricae), Lamento I e III de Giorgio Caproni (de A passagem de Enéas). 

Aula 2: A palavra entre contexto e silêncio 
Análise da ancoragem situacional do discurso (a dêixis), do uso depreciativo e ideológico da categoria linguística dos etnônimos e, no polo oposto, do significado do silêncio e do gênero específico do “discurso interior” ou endofasia. Exemplos da língua comum e jornalística. Leitura e comentário de trechos de Narratori delle pianure [Narradores das planícies] e Quattro novelle sulle apparenze [Quatro contos sobre aparências], de Gianni Celati e de O jogo do reverso, de Antonio Tabucchi. Análise de La piccola cordigliera [A pequena cordilheira] e Il vetrone [A lâmina de gelo], de Giorgio Caproni (de Il Conte di Kevenhüller [O conde de Kevenhüller]e Il muro della terra [O muro da terra]). Exemplos de Diario, de Jacopo da Pontormo. 

Aula 3: A gramática desengonçada e as gramáticas no espelho 
Leitura e comentário de textos “desgramaticados” de duas semicoletâneas: uma mística do século XVII (S.Veronica Giuliani, Diario, 17-18 de janeiro de 697) e um pícaro emiliano do século XX (P. Ghizzardi, Mi richordo anchora [Ainda me lembro]). E, no polo oposto de complexidade, o caso da translação da palavra poética de uma língua e de um sistema de regras para outra língua e suas regras. Exemplos de tradução poética retirados do Quaderno di traduzioni [Caderno de traduções], de Eugenio Montale. 

Aula 4: O personagem no romance 
Premissa à marginalidade narrativa: uma tentativa de distinção entre dois grandes tipos de personagem de romance, com exemplos de textos italianos e estrangeiros. 

Aula 5: Quase uma gralha ou um erro: o personagem menor 
Qual é a função dos personagens que aparecem de forma elíptica no desenvolvimento da trama? Algumas vezes parecem enquadráveis no estatuto do grito, outras vezes no estatuto da pausa de silêncio, do comentário à margem ou da exclamação. Por meio de uma série de casos tentaremos identificar alguns traços constantes e de união. 

Aula 6: Ruinas, tempo, partilhas
Reflexao e discussão sobre as ruinas e o que convite que elas fazem para sentir o tempo. Tempo que não cabe mais numa linha dominada por Chronos. O tempo dos restos é uma confluência de tempos – os que já passaram;  é suficiente um olhar, um encontro, fruto de uma exposição e de uma disposição, para que haja uma tensão, uma partilha. Partilha de silêncios e vozes. Aberturas que deixam transparecer lascas de tempos, de linguagens. Giorgio Caproni, Gianni Celati, Murilo Mendes, Manuel Bandeira, José Bergamín, Giorgio Agamben.

Aula 7: Esgarçamento do eu e a tendência antilírica
As fraturas e cesuras do laboratório poético, o verso urdido e “desfiado”, os ocasiões e circunstâncias prosaicas e cotidianas, o esgarçamento do “eu”, a tendência antilírica, todos esses elementos se tornam fundamentais para uma discussão da imbricada trama do poético e suas ressonâncias críticas e estéticas. A ideia da poesia como “abertura porosa”. Giorgio Caproni, Vittorio Sereni, 

Aula 8: Tradução entre resistência e criação  
O gesto tradutório como resistência e criação, manutenção de aberturas. Tradução como pensamento e crítica do literário. A tradução como um arquivo vivo, exposição de potencialidades, que apontam para a estranheza das línguas. O contato com as coisas mudas e a experiência com e pelo outro.


CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:
Participação durante as aulas e trabalho ao final do curso sobre um dos aspectos abordados durante o curso. 

OBSERVAÇÕES:
A disciplina será ministrada pelo prof. visitante Enrico Testa em italiano, com tradução simultânea para o português, de acordo com as necessidades dos alunos inscritos. Todas as aulas serão gravadas e disponibilizadas no site do projeto da Escola de Altos Estudos- CAPES. 
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